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flcfualmenfe não há 
Estaõo clerical 

Portugal f o i assolado, 
devastado, durante os pri-
meiros lustros do Século 
passado. 

Esteve-se de relações 
cortadas com a Santa Sé. 
Durante as lutas liberais e 
miguelistas, tristemente 
fratricidas, praticaram-se, 
de parte a parte, como em 
todas as grandes convul-
sões, os maiores exoessoe. 
Pelo Aoto Adicional á Car-
ta foi restabelecida, verda-
deiramente, a paz, median-
te Concordata que criou o 
Estado clerical portuguée. 
As relações entre a Igreja 
e o Estado ficaram depen-
dentes do Ministério da 
Justiça o dos Cultos. Oa 
ministros da religião Cato-
lica foram declarados fun-
cionários publicos, com po-
deres de registo doe actos 
das populações sob a sua 
jurisdição. Aquele Ministé-
rio era, pois, o distribuidor 
de todas as Reitorias, Ca-
pelanias, Abadias e Cone-
aias. Obrigou os seus fun-
cionàrios, desde o princí-
pio, eo pagamento doa di-
reitos de mercê, ou, como 
diriamos hoje, dos direitos 
de encarte. 
A título de restituição 

Dr. José Julio Pietra Ramos  
Hoje, dia 21, faz treze anos que Bíree-

lus perdeu um dos seus H•)mens mais cate-
gorizados e que mais trabalhou pela en-
grandecimento da sua 
querida Terra, desta 
formosa Cidade do Cá-
vado. 
Como recordar é vi-

ver, m a i s uma voa 
aqui relembramos a 
eaudosa memoria do 
Snr. Dr. José Julio 
Vieira Ramos, a quem 
Barcelos deve a insta-
lação da luz eleetriea 
e o abastecimento de 
água; a construção do 
edifício da Camara até 
ao Teatro e de diver-
sas Escolas no conce-
lho; a pavimentação 
das ruas D. Antonio 
Barroso e Infante D. 
Henrique, etc., etc. 
O Snr. Dr. José Ju-

lio Vieira Ramos, quer 
como Presidente do 
nosso Municipio durante muitos anos, 
quer como Deputado da Nação, muito 
pugnou pelo progresso da R linha do Cá-
vado e da Lavoura do nosso concelho. 

E já são deoorridos treze anos, e ainda 
não houve Camara que se lembrasse de 
dar o nome do' ilustre Barcelense a uma 

rua ou largo de Bar-
celoe L o - 

E' preciso não es-
quecer a memoria 
dAqueles que s• eaori-
ficaram por um Bar-
celos maior, por um 
Barcelos progressivo e 
encantador que, hoje, 
estamos a gorar. 
oO Barcelensea,que 

não esquece os Cava-
lheiros que trabalha-
ram e trabalham pela 
sua terra, chama a 
atenção de quem oom-
pete para que preste 
a devida homenagem 
postuma ao Snr. Dr. 
Vieira Ramos, que foi 
Provedor da Santa Ca• 
ea, Advogado, Notario 
e brilhante Colabora-
dor deste semanario. 

Esperando que seja prestada condigna ho-
menagem a esse que foi prestimoso Bar-
celense, rogamos aos nossos leitores uma 
préce pelo eterno descanso do ilustre Morto 

desse pagamento, por um 
arranjo feito pel3Republi-
ca na Lei que, durante os 

Z.  

COMENDADOR MATIAS DE LIMA 

Excelso Poeta—Homem 

e Lustre da sua Terra... 

Por BOSILIO DA COSTA 

O Jornal «O BARCELENSE»—pela superior directriz do seu 
Director—e meu prezado amigo—Senhor Rogerio Calás de Car-
valho—na elevada noção jornalistica e regionalista,—a cuja acção 
se propõe e de que se não tem afastado, embora amplamente 
a alargue a todo o País, acolhendo os Valores que se socorrem 
do seu belo porta-voz—a transmitir ao seu selecto publico ledôr 
os seus formosos lavõres,—incita, estimula e acarinha os Homens 
Ilustres das Letras e Artes,—da sua região, dando a conhecer os 
preciosos lavôres da priveligiada cerebração barcelense. 

O Senhor Comendador Matias Rodrigues de Araujo Lima,— 
com cuja camaradagem me sinto honrado no -Barcelense-,—em 
que nos podemos considerar, mais o Ilustre Poeta e Homem de 
Letras,—decanos,—tem-nos oferecido bastas vezes as joias de 
inestimavel valia do seu Talento, Mérito, Engenho e Arte, que é 
seu Lustre e Honra da sua Terra-Mater. 

Ouçamo-los mais uma vez no seu formosissimo poema que, 
com a devida vénia, transcrevemos: 

P »^ 19 L ú 1X 10 

Perdido o belo sol da mocidade, 
que, de tão longe, ainda nos deslumbra, 
resta apenas o canto da saúdade, 
a erguer-se, triste, em tardes de penumbra... 

Na vida incerta, que apressada corre, 
fulge, ds vezes, um riso enganador... 
Mas esse riso nuns segundos morro 
brutalmente abafado pela dor 1 

Olha-se d nossa volta, e o que se vê t 
Lutos e prantos 1 E a alma, em desalento, 
inquire, a soluçar:—viver pra quê, 
se tudo é desengano e sofrimento º 

Na dor da vida, na ventura morta, 
nas chamas que do mundo se levantam, 
só a Arte nos ampara e nos conforta, 
—Por isso é que os poetas ainda cantam! 

Aceite Sua Ex.a os efusivos parabens do seu confrade nas 
Letras e Artes. 

primeiros anos foi, teimo-
samente, considerada in-
tangível, estão agora a ser 
pagas ae respectivas pen-
sõae. Alguns senhores Pá-
rocos qae não quiseram re-
querê-las, nem dentro da-
quela modalidade, e s t ã o 
agora velhos, doentes e ne-
cessitados. A princípio os 
colegas fugiam deles como 
de cão raivoso. O que a 
princípio era um mal, tor-
nou-se uma virtude. Mae, 
reatemos o aseunto. 
O actual regime❑ portu-

gués não tem nada de cle-
rical. Foi operado pela pró-
pria Republica pelo Ho-
mem que, há mais de um 
quarto de Século A orienta 
como nunca ninguém orien-
tou. Soube sempre afaetar-
se da luta perniciosa dos 
partidos políticos, criando 
a Unià,o Nacional, apoiada 
em todos os portugueeea de 
boa vontade. Não há pre-
conceitos reservados, de 
parte a parte, como ainda 

há pouco foi, plenamente, 
demonstrado. Cada um sou-
be e saberá sempre cumprir 
o seu dever. 
Quanto ás relações da 

Igreja com o Estado, vive-
se em face duma Con--or-
data com a Santa Sé, mas 
nunoa a Igreja foi tão livre, 
como agora, em Portugal. 
A barca de Pedro singra 
eem escolhos, auxiliando 
também a barca de Casar. 
Os senhores Padres sãs li-
bérrimos no exercício do 
seu munu9. Este9 -homens 

sublimes até á heroicidade 
que, na frase lapidar de 
L%martine, não tem famía 
lia e a todas pertencem, 
aoompanham os membros 
de nada uma 'até ao tumu-
lo, encaminhando-os para 
o Céu, onde esperam a eter-
na recompensa. 
prof. YetJae 4fertins pernende! 

RESTAURANTE 
PASSA - SE. 

Informa a redacção. 

DELFIM VINAGRE 
Sabado, dia 14, recebemos a 

agradavel visita, nesta redacção, 
do nosso ilustre conterraneo e 
respeitavel amigo, Snr.Delfim da 
Silva Fernandes Vinagre, con-
ceituado e dignissimo Socio do 
Banco Borges & Irmão, do Por-
to, e importante Proprietario na 
sua e nossa Terra—Barcelos. 

Foi com plena satisfação que 
recebemos, nesta humilde trin-
cheira, os amaveis cumprimen-
tos de tão elevado elemento da 
Finança e da Agricultura Por-
tuguesas. Muito obrigado. 

.A IQ-R•tTA. 
Os primeiros adeptos a 

propagadores da fé cristã, 
todos nós sabemos, foram 
homens rudes, sem uma cul-
tura elevada, falhas essas 
que no entanto não impedi-
ram que eles conhecessem 
a bondade infinita de Deus 
e plantassem a Arvore—a 
Igreja—que fustigada atra-
vés dos séculos, pelos gol-
pes de seus inimigos, cres-
ceu frondosamente, proje-
tando sua sombra acolhedo-
ra por todos os recantos do 
mundo. 

Hoje, em que vivemos 
numa época imensamente 
progressista, em que passa-
mos por ultra.oivilizados, 
por que é que ao invés de 
cuidarmos com carinho des-
ta maravilhosa arvore como 
fizeram nossos antepassa-
dos, fustigamo-la com as 
terriveis machadadas da 
ignoranoia e da crueldade 1 

Porque rudes e incompre-
ensivos somos nós e não 
aqueles primeiros homens 
que souberam compreender 
o sentido da verdade 1 

Erre v é s p e r a s de uma 
grande batalha, Napoleão 
dirigiu-se assim ãos seus 
soldados: «Camaradas, pre-
ciso de vós 1» 

Hoje a Igreja conclama 
seus filhos: «Filhos, necessi-
to de vós 
Mas que diferença entre 

essas conclamações 1 
O imperador francês con-

vidava os seus comandados 
a uma batalha cruenta, a 
Igreja convida-nos a uma 
luta pacifica; Napoleão pre-
tendia satisfazer suas am-
bições pessoais, a Igreja não 
procura outra coisa senão 

BARCELOS—Interessante friso, onde se destacam historicos Edifícios da nossa Terra, o cristalino 
Rio Cávado, a encantadora Esplanada, etc. Pena é que a continuação deste lindo recinto 

não se tenha ainda prolongado até ao novo Matadouro, como está no projecto. 



tom► joarectonou 

ELEIÇ©ES DA SANTA CASA 

ao]S£ -U•TiQÀD:o 
As pessoas que subscrevem estas declaração e que 

foram propostas para tomar parte na lista da Mésa 
Administrativa que cai disputar as eleições do pro-
iximo dia 6 de Dezembro, veem, por este meio, escla-
recer os irmãos da Santa Casa s a opinião pública, de 
que são inteiramente falsas as insinuações utilizadas 
por alguns indieiduos, com intuitos de desleal campa-
nha eleitoral, no sentido de que esta indigitada Mé-
sa tem o propósito de expulsar determinado clínico 
dos quadros do Hospital, pois o seca programa d unica 
e exclusivamente, a legalidade, a justiça e a união 
de esforços para BEM SERVIR os altos interésses 
da Misericórdia, unico objectivo que os conduziu a 
aceitar tão espinhosa missã6. 

Fica assim desfeita a atoarda o que era, atd, 
desnecessário. 

Barcelos, 19 de Novembro de 1953. 

jiRario jatiguel Sandara jVorton 
3aaquim Corrêa de >4xevedo 
Panuº1 .7Q/berto Rodriffuºs de Faria 
_WIberto 'Çuimardes Vaio 
Rodrigo ,)41vea Jt'ovais, -74. S. 
Condido da Cunha 
Cupertino Jasd da Silva 
3brd Çomes de Sousa 
JIfiquet de jYfatos Çrapa 

a gloria de Deus e o bem 
das almas. Custou a vitoria 
de Napoleão a vida de mi. 
lhares de seus subditos, a 
vitória da Igreja da vida eter-
na a todos os remidos. 
A Igreja é o templo da 

bondade, e a sua porta está 
sempre aberta aos homens 
de boa vontade. 

João Batista Martins 
Da eGauta do Paraeteba. 

VEM A BARCELOS" 
If. E v im "^ 

Pastelaria HRIinTES 
Sonhos e Paralélos  
PAGAMENTO DE 

ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar 

pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes : 
Até 30=12=1954, os Snrs. 

Henrique Manuel Vieira Bor-
ges e Anselmo da Costa Vas-
concelos; até 30-10-1954, os Srs. 
Vicente José de Miranda Figuei-
redo, que fez o favor de pagar 
com 40$00 e Spartacus R. Fer-
reira Vilas; até 30=5=1954, 0 
Snr. Padre Manuel Ribeiro e, 
até 30=3=1954, o Snr. Artur 
Ferreira Campos. 
=Até 30=I2=1953, os Snrs. 

Augusto Gomes da Conceição, 
Florindo da Costa Martins, João 
Fernandes da Cunha e Antonio 
Gonçalves Barbosa. 
=Até 30=9=1953 o Snr. 

Alfredo Moreira dos Santos. 
DO BRASIL 

Até 30=4=1954, os Snrs. 
José da Cruz e :Manuel Barbo-
sa da Silva, ambos do Rio de 
janeiro. 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

Manoel Vieira 
Acompanhado de sua Ex.-' Famí-

lia, foi passar uma temporada a Lisboa 
e nosso ilustre eonterraneo e bom ami-
go, Snr. Manuel Augusta Vieira, im-
portante Industrial a inteligente cola-
borador deste semanºrio. 

NO BRASIL 
Maria da Assunçito Figuei-

ras, natural de V. F. S. Mar-
tinho, mas residente em Rio 
Cavo Santa Eugenia, do son-
celho de Barcelos, deseja sa-
ber o paradeiro dum seu so-
brinho que se encontra no 
Brasil, filho de seu falecido 
irmi[o Manuel do fiapirito 
Santo Pereira. 

DR. SILVA FREITAS 
Amanhã, dia 22, faz um 

ano que a morte, tão prema-
turamente, ceifou a vida do 
nosso amigo e distinto :Mó-
dico, Snr. Dr. José da Silva 
Freitas, Nacionalista de Ver-
dade. 
Os seus numerosos ami— 

gos ainda, hoje, choram a 
perda desse bom e leal com-
panheiro. 
Que a suà alma descanse 

em paz, são os nossos votos. 

Som muoca mo 
Deu 4 luz uma robusta menina a 

dedicada Esposa do nosso amigo e as-
siaaote, Snr. João Gonçalves, concei-
tuado Negociante de cabedais em Bar. 
celinbos. Parabens. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
itJnrivaearia Nova> 
á Rua D. Antonio Barrosa 

CORPO VOLUNTARIO SALVAÇÃO 
PÚBLICA BARCELINENSE 
(BOMBEIROS V. DE BARCELINHOS) 

Assembleia Geral Or dinalrla 
De conformidade com o Art.e 41, convido os Senhores 

Associados a retinir na Séde desta AssociadAo, pelas 21 horas, 
no dia 12 de Dezembro, para a seguinte ordem da noite: 

-Eleição doa Corpos Gerentes 
para o triénio de 1954.1958. 

Se são houver numero de sócios ( Art.' 26 ) para poder 
funcionar a Assembleia Geral, fica desde j4 convocada para 
o dia 19 do mesmo mós e A mesma hora e local, com o nu-
mero de sócios presentes. 

Para a sessão economica (Art.° 27) desde já fica indisado 
o dia 24 de Janeiro de 1954. no mesmo local o As 14 horas. 
9e nosso dia nÃo houver numero suficiente dm sósioa pard 
funcionar a Assembleia Geral, fica desde já convocado o 
dia 81'do mesmo mas, hora o ano. 

Barealinhos, 16 de Novembro de 1958. 

Cl› Presidenta da Anuembleia Geral, 

José aa , óreçn Naria -júnior ( Dr.) 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

Vibraçõas da vida baroelense 
Ha truta e tal anos que cola-

boramos erro «0 BARCELEN-
SEa e desde principio fìrmamas 
o nosso proposito de defender-
mos os lateresses de Barcelos, 
procurando sempre, dentro do 
possível, ajudarmos com as 
nossas fracas forças a torna-lo 
m e r e e i d o das eoneiderações 
que m@recer p4ra o sisa empre-
endimeate. 
Duruate este lapso de tem-

po, tem-nos sido permitido ve-
rificar que a nossa terra tem 
sido acometida de suformidades 
que aos dão a impressão de 
que são incaraveis. 
Em tempos , (que já vão dis. 

cantes), reinava no nosso meio 
ama união que fazia desenhar 
sempre um futuro risonho e 
prospero. 
Hoje, não sabemos porquê, 

as coisas levam caminho dife-
rente daquele quis Bircalos 
possa ser colocado ao lugar qus 
tem direito a ocupar. 

Boas vontades aparecem, ala-
guem o pólo duvidar, mas es-
te sol uascente, é de pouca 
dura. Quer dizer, os seus raios 
solares pouco aquecem aquelas 
boas vontades para levarem 
avante os seus melhores in-
tentos. 
Nesta conformidade, Barce-

los, não tem o calor do pro-
gresso a tange-lo para fóra do 
smbito acanhado que o Eópro 
de tal espirito o quer colocar. 

E' iRegavel, que muita coisa 
se tem feito, mas lambam, ine-
gavel é que maito maio se po-
de fazer. 
Bem Babemos que a Rows e Pa-

eia ais suo cais sttot ed dia, mas e 
pracizo que a assia de se jazer ooí-
eas se limite, pelo menos, a 
completar o que se principioa e 
não se acabou. 
Tado isto nos encaminha pa-

ra falar-nos do desenvolvimen-
to de Barcelos para o gral to-
da a gente es empenha que vá 
ávauto. 
Ha muitos anos está resolvi. 

do que o seu dose avolvimen►o 
seja feito para a sua parte alta, 
fagiado-se da Beira-Rio que, 
devemos confeeºar, é-nos pre-
judicial pelos seus constantes 
nevoeiros qae grandes e graves 
prejuiaes nos lem causado, por 
provas evidentes qae nos têm 
dado neate sentido. 
A Cemara de então resolveu, 

e maito bem, em virtude do 
que ligeiramente se estudou, 
que a Rua Nava de S. Bento 
fosse aproveitada para a abar-
tara de uma nova Avenida da 
Cidade, qae d8ase lugar a que 
esta se principiaese a alargar 
para estes sitios, mais cauda-
vais e confortavele. 
Se assim se pensou, assim se 

faz. A Rua Nova de S. B8oto, 
prolongou-se comprando-se ter-
renos qae permitem a constra- 
ção de prédios para moradias 
de quem quer qae suja--picos 
e pobre@. 

Isto resolvido e feito, permi. 
tia qae esta nova arteria da ci-
dade fostie baptisada com o no-
me eAseaida Nun'Aloares Pereiras. 
Ha anos, (não subimos quan-

tos jw tio diatantes Isto se deu), 
manca mais ®a procurou cana-
lidar a cidade para ali. 
Se toda a gente de Barcelos, 

que se interessa pelo seu en-
grandecimento desde uma volta 
pela Raa Nova de S. Bento, re-
voltarla-se por ver que ha gen-
te gaze vive por ali em matasar-
das que sio mais proprias para 
animaes do que para seres 
humanos. 
E tudo Isto nos lava a pre-

guntar: Porque é que estando 
a fazerem-se construções ma 
cidade, se não procura dar lu-
gar que elas se façam na Ave-
nida Nan'Alvares Pereira, a 
mais saudavel e qae mais vem 
engrandecer Barcelos 1 Z 

Dr. flntonio Balta3ar 
Foi promovido a Juiz do 

Supremo Tribunal de Justi-
ça o nosso ilustre conterra-
neo Snr. Dr. Antonio Balta-
zar Monteiro Pereira, probo 
Desembargador da Relação 
de Lisboa. Parabens. 

ICE S,P0RT0 
Campeonato Nacional da ll Divisão 

Ckt1 Vicente, 1 li?`samalieao, 1 

(no intervalo, 0--1) 

A linha do Gil Vicente, aliaz completa, que no passado Do-
mingo defrontou o F. C, de Famalicão no campo «Adelino R. No-
vos, não se assemelhou, nem de longe, á equipa que estamos ha-
bituados a ver jogar. 

A desorganização total no conjunto, á semelhança dum incom-
preensivel desinteresse, tornou a equipa irreconhecivel logo nos 
primeiros minutos do encontro. Com excepção dum ou outro atle-
ta—raras excepções, entretanto !—toda a turma se entregou a uma 
luta fria, apagada de entusiasmo, isenta de energia desportiva, 
daquela energia que impõe o atleta ao seu adversario. Não houve 
em algum lance a vontade firme da antecipação, o interesse peio 
melhor lugar no terreno, a desmarcação oportuna, não houve, en-
fim, o desejo pela baliza, o chamado «engôdo» tantas vezes de-
monstrado pelos gilistas com finalidades de êxito. 

Houve sectores—sectores de largas responsabilidades na 
equipa—que não existiram no terreno, apezar de terem tido so-
beranas oportunidades de cooperação util, daquela costumada 
cooperação de lances lindos e de efeitos concretos. 

Tudo foi uma lastima. 
Ainda o publico esperava ver aparecer, dum para outro ins-

tante, a reacção legitima, a quebra da inacção, um crescimento de 
entusiasmo, digamos mesmo, a satisfação dada pela equipa ao seu 
publico, aos seus adeptos. Em vão 1 

O fracasso começou no apito inicial e só terminaria com o 
derradeiro sinal do árbitro. 

Irreconhecivel o grupo. Tarde cinzenta para o Desporto bar-
celense; e tarde de vergonha para os atletas do Clube que não 
souberam ou quizeram medir a responsabilidade do encontro, de 
tradições entre nós no campo da rivalidade. , 

O jogo, sem historia, tem pouco que relatar. O Famalicão 
apresentou-se com a equipa recheada dos seus veteranos, toda 
disposta a uma réplica dura e a vender cára a derrota que viesse 
a sofrer. Impulsionada por esse desejo, cédo começou a lutar ani-
mosamente e a impor aos barcelenses uma barreira cerrada que 
lhe veio a ser sempre util no decorrer do jogo. A par desse par-
tido, valioso de si, acorreu em seu auxilio um adversário lento, 
mole e desinteressado que, ao invez de se lançar a uma ofensiva 
proveitosa, antes se deixou embalar nas delícias duma vitória que 
esperava caísse do ceu. Os antagonistas aproveitavam bem essa 
ausencia "de vontade na linha adversa e desciam até Esteves em 
arremetidas um tanto perigosas. 

Foi assim que aos II minutos o Gil Vicente teve que levar a 
bola ao centro do terreno batido por um tento. E até ao intervalo 
a cadencia de jogo manteve-se igual, pelo que o resultado se deve 
considerar certo. 

Depois do descanso as coisas modificaram-se um pouco. O 
grupo local cresceu um todo nada e entrou a jogar dentro da 
grande área do visitante onde, todavia, não havia espaço para chu-
tar tal era a barreira defensiva ali oposta. 

As jogadas sucederam-se um tanto perigosas mas os nossos 
dianteiros—aqueles em que estava depositada a nossa inteira con-
fiança—não atinaram nunca com o melhòr sitio. Foi preciso que, 
na marcação dum canto, descesse Eduardo á linha de ataque para 
finalmente obter o tento precioso do empate. 

Parece ironia, mas isto é verdade, chamarmos tento precio-
so do empate á -unica bola mareada por um Gil Vicente na sua 
formação maior contra um grupo bastante inferior e a jogar no 
campo do primeiro 1 

A tarde continuava pardacente para o grupo barcelense. Ten-
taram-se imensos remates, jogou-se quasi sempre no sector peri-
goso=mas decorridos os 90 minutos da" lei confirmava-se aquele 
resultado desastroso : i-1. 

Nunca vimos, durante o jogo, tentar-se uma modificação, dar 
uma nova arrumação ás « pedras,» procurar-se, a despeito de tudo, 
alterar o sector atacante I Ainda reparamos que Joaquim abando-
nou o seu posto, correu á zona de remate do adversario e por 
pouco, infelizmente, não resolveu a contenda quando rematou a 
razar o posto. 

Costa Martins, do Porto, beneficiou o visitante não assinalan-

OS► C. T. T., serviços públicos a que rendermos 
as nossas homenagens pela sua organizaçdo, en-
tregar-lhe-ão no seu domicílio, sem mais trabalho, 
os bilhetes que pedir à Rua dos Fanqueiros, 221, 

2.% em Lisboa, para o 

37: Sorteio promouióo peia 
Comissão de propaganda de 

INVÁLIDOS DO COURMO  
o qual se realizará em 6 de Janeiro 
de 1954 e compreende os seguintes 
prémios, ricos de valor material e de 

utilidado : 

1.e—I automóvel «Hudson», modelo Super-Jet 
2.0-1 automóvel «Taunus 12 M» Tudor 

automóvel «Fiat», modelo «Novo I.1oo» 
4.0-1 automóvel «Austin A 30» 
5.®-1 motocicleta «Norton» ES 2, de 500 cc, 
6.x-1 motoscooter «ISO», com 2 selins 
7,0-1 motoscooter «Lambreta» 125 ce., modelo L D 
8.Q—r Scooter «Cityfix» mod. Si M, com motor Lutz 

automóvel «Austin Jor» para criança 
bicicleta «Flecha» para rapaz 

3-°-1. 

IO ° —I 

400 meias libras de ,ouro, cabendo uma a cada um dos 20 
números antecedentes a cada prémio e outra a cada um dos 
20 números posteriores. 

Preço de cada de 5 números 10$00 

bilhetes : da 12 r 2O$©0 

Fazer acompanhar os pedidos da respectiva 
impurtaacia: a dos bilhetes o a dos portes 

do correio, para uma remessa rápida. 
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i 
do a grande penalidade exis-
tente e transformando-a em 
livre directo. No restante do 
seu trabalho nada há a dizer. 

Vila Real- Gil Vicente 
Amanhã o Gil Vicente 

vai a Vila Real disputar um 

Tnoa 
com o Clube local. 
regular caravana de 

apoio segue com o nosso 
representante a incitá-lo ao 
resultado honroso a que as-
piramos. 

Oxalá o Gil Vicente sai-
ba e possa desfazer em V;-
]a Real a tam má impressão 
deixada na lamentavel exi-
bição de Domingo. 
Todos os barcelenses es• 

peram e confiam niim re-
sultado que contradiga 
aquele. 

São, de resto, os nossos 
votos e tambem os nossos 
desejos. 
0 9esporto-Rei Tirsense 
Para os nossos leitores 

avaliarem da conduta dos 
barcelenses no desafio entra 
o « Gila e o «Tirsense., roa* 
lizado emSanto Tirso,trans• 
cravemos do nosso ilustre 
colega—« Jornal de Santo 
Tirso», o que segue: 

•0 Tirsense recebeu com 
toda a hospitalidade e fidal. 
guia, como é tradicional, à 
simpática équipa de Barce-
los, Gil Vicente, que se foz 
acompanhar de uma nume-
rosa falange de apoio, edu-
cada e correcta. Todos os 
componentes da embaixada 
forasteira, encontravam-se 
como fossem na sua própria 
casa, tal a maneira como 
foram recebidos e a forma 
como tudo decorreu. Pena é 
que noutras terras, assim 
não sejan. JOTA 

Nàbrica Cerdmica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação) 

Telhas e Tijolos doa 
todos os tipos,. 

Inualidos do Comercio 
Conforme anuncio que pu-

blicamos na 2.a pagina, a 
digna Comissão de Propa-
ganda da prestimosa e hu-
manitaria instituição dos In-
validos do Comercio, com 
sede em Lisboa, vai proce-
der ao 37.o sorteio de varios 
e valiosos premios, cujo pro-
duto reverte em beneficio de 
tão util agremiação. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs.: José da Cruz, do 
Rio de Janeiro; Antonio Pe-
reira Barreto, de Milhazes e 
a Sr.' D. Maria Emilia Mar-
tins Miranda Povoas, de 
Viatodos. Agradecemos. 

BESTAURANTE 
DOMINGO Grande Almoço de Sarrabulho D.ANY/BIO 

29 de NOVEMBRO (CLI]ELo1T•LA s•J)•LLtDCIONADA) Ba°iRGE•US 

ANIVERSARIO DA 
CIDADE DE S. PAULO 
Do nosso ilustre conterraneo 

e distinto colaborador, Snr. Emi-
lio de Figueiredo, consagrado 
Contabilista em S. Paulo, Bra-
sil, recebemos um interessante 
programa das Festas do 4.o Cen-
tenario da fundação da Cidade 
de S. Paulo, a realizar em 1954, 

E' um trabalho grafico esme-
rado, mas surpreendeu-nos não 
ser escrito em português... 
Agradecemos a gentileza da 

oferta. 

OBITUÁRIO  
Abal G. Farreira 

No dia 8 de csrreate, aa sua U-
ta de tiueral, faleceu, repentina-
mente, o nosso amigo e assinante, 
Sor. Abel Goo;alves Ferreira, de 
57 anos de idade, abrstado proprie-
tario, natural daquela freguesia. 
0 Finado, que foi, sempre, use 

trabalhador e muito considerado, 
era marido da Sar.• D. Marcelioa 
dos Santos Miranda, pil dos Soro. 
Augusto, Jopé, Antealo a Joaquim 
doe Saatoa Ferreira e irmão do nos-
so lambam amigo, Sor. Justino 
Gonçalves Ferreira, estimado e im-
portante proprietario de Queral. 
0 fuaeral, realizado no dia 9, fui 

muitissimo concorrido por p3se•,3es 
de todas as categorias seciaie. 

Lamentando o prematuro desen-
lace, enviamos o nosso cartão de 
pesar á familia em luto. 

Manuel POVOÁe 
Fui com elevada mágoa que re-

cebemos a triste noticia de ter ta-
leclde o nosso velho e 1ºal amigo, 
Sor. Manual ldartina de Araujo Po-
voas, de 77 aaos, estimado preprie-
tarto, da freguesia de Viatodos. 

Sablamec que este «Homem Bom), 
da Freguesia Sogravatade, estava 
doente, mas nunca nos passou pela 
ideia que essa enfermidade o lava-
ria á morte, tio rapidamente 1... 

Foi no dia 5 decorrente que 
Deus chamou á sua Llvina presença 
a alma desce cidadão que tantos 
amigos contava. 
O fuueral, realizado no dia 8, 

foi uma ftizaute demonstraçïo de 
Saudade. 
A toda a fa®ilia derlda, envia. 

mos sentidas coadoleneias. 
o 

]Eil armaciea de ,serviço 

0 ANO MÁRIU 
Será(nauAuraôo 
daqui a um MÊS 

No Centenãrto do 
Uogrna da Imaanlada, 

Conceição 

CIDADE DO VATICANO, 
11—Dentro de um mês começa 
o Ano Marial, «ano de peniten-
cia e oração», com uma cerimó-
nia solene que se realizará em 
Santa Maria Maior, na Festa da 
Imaculada Conceição. 

Passa nesse dia o centenário 
da proclamação do dogma da 
Imaculada Conceição. U Papa 
dirá pela primeira vez, acompa-
nhado pelas crianças de Roma, 
a oração que ele próprio compôs 
em honra da Imaculada para o 
Ano Marial. Santa Maria Maior 
é o mais antigo dos templos que 
a Cristandade dedicou ao culto 
da Mãe de Jesus Cristo. As suas 
origens remontam ao meio do 
século IV. Sua Santidade Pio 
XII tem particular afecto por 
esse santuário, onde- celebrou a 
sua Missa Nova, em 5 de Abril 
de 1899. Voltou ali para celebrar 
0 40.` aniversário dessa data, 
em 1939, e em 195o para a sua 
visita jubilar do Ano Santo. 
Embora Sua Santidade não 

tenha pedido aos fieis que vão a 
Roma, em peregrinação, duran-
te o Jubileu Marial, estão pre-
vistas muitas visitas de grupos 
de católicos para o proximo ano. 
A organização permanente « Pe-
regrinatio et Petri Sedem»tomou 
disposições para garantir dois 
mil lugares por dia a peregrinos. 
Está desde já assegurada a visi-
ta dos « Pequenos Cantores da 
Cruz de Madeira», que cantarão 
em São Pedro, no Domingo de 
Páscoa.—(F. P.). 

N ORTADA S• 

Portugal das mais belas conquistas 1 
Que brilhante não 8 tua História 1 
Todos voltam para ti suas vistas, 
Tez Passado à modelo de gloria. 

Ta não dormes á sombra dos louros 
Reaolhidos no campo de Mario 1 
Tendes hoja mais b!loz tesouros, 
Tens heroes 1 tens riqueza 1 tens Arte 1 

A Imprensa qae cale o asa bico, 
Porque ta nem dependes dos teus, 
Vs tio livre, tio belo, tão rico, 

Amanhã, encontra-se de serviço a Qze até toste separado de Deus 1 

farmacla 011vslra. C 
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Cassara d• CAmbios 

T E L. foras+ 20134— 33, R. de Sd da Bandeira 
20135-20736 PORTO 3S, R. ds SsímPalo 

Estado 230 
Igrainas DIDIAS (Bruno) 
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PINTO DE MAGALHAES, L. 
DA 

B A N 0 U E 1 R 0 S 
Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfer8neias s/ o País o Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancarias. 

CORRESPONDtNTS PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

1 
2 

2 

3 

LAGAR DE AZEITE 
DELFIM VINAGRE, tem o prazer de infor. 
mar os soas Ex.mas Amigos e os Senhores 
Lavradores em geral que jd abris a sua Ia-
boração o LAGAR DE AZEITE que tem ins-
talado na QUINTA DE SANTA MARIA (em 
frente d Cadeia), em Barcelos, onde espera 
receber as estimadas ordens de V. Ex.as. 

eleicdo da Santa ,rasa 
Com o pedido de publi-

caçao,recebemos o seguinte: 
.Barcelos, 16 de Novembro 

de 
Exm3 Snr. Director do jornal 

cO BARCELENSE» 
Barcelos 

Gostosamente li no seu ilus-
trado e considerado semanário 
as justas é merecidas referên-
cias que dedica, embora da 
ultima hora por tardiamente a 
ter recebido, á lista de candida-
tos aos Corpos Gerentes da Ir-
mandade dá Santa Casa da Me-
sericordia de Barcelos, a eleger 
em 6 de Dezembro próximo 
futuro e de que fui o primeiro 
apresentante ao £x.mo Gover-
nador Civil do Distrito. 

Essa amabilidade constitue, 
de facto, uma deferência cuja 
gratidão desejo salientar, e, so-
bretudo, manifestar-lhe leal re-
conhecimento pela bem ajusta-
da classificação «de bons bar-
celenses» atribuida aos distintos 
componentes da aludida lista. 
Na realidade esses nomes es-

meradamente escolhidos entre 
os mais fervorosos católicos, os 
mais arreigados barcelenses 
por nascimento, e dedicados 
nacionalistas, merecem, tam-
bem, como V. Ex.a o salientou 
já, o maior apoio na sua candi-
datura a uma missão de tão alta 
responsabilidade. 
A sua isenção de sempre e 

os altos predicados de carácter 
e honorabilidade de que são 
possuidores, tem jus a todas as 
elogiosas apreciações, a que V. 
não se escusará no prossegui-
mento da sua tarefa jornalistica 
de bem servir Barcelos, aquela 
Irmandade e a causa Naciona-
lista. 
Renovando o meu ind'elevel 

reconhecimento a essa condigna 
gentileza, com afectuosos cum-
primentos me subscrevo 

De V. Ex.a 
Mt.o atenciosamente, 
Teimo Meira de Carvalho» 

Agradecemos as pala-
vras que nos dispensam, 
mas, o nosso lema, conti-

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 horas 

e ás 21,30 horas, apresenta• 
rá este cinema um grande 
filme dramático e especta-
cular: 

A. Colina do Õdio 

A maior criação de Mar-
garet Loekwood com Den-
nis Price, Jean Simmons e 
muitos outros com milha-
res de figurantes. 
Uma grande obra de ci-

nema da autora de Rebecoa, 
Daphne du Maurier. 
No programa que é da 

Vitoria Filmes, será inclui-
do o documentario IMA-

GENS DE PORTUGAL. 
Para maiores de 13 anos. 

Na quinta-feira, 26, ás 
21,30 horas, a divertida co-
média com fantasticas aven-
turas: 

Tin-Tsa,ns o i3om®m 
dam Arábias 

Com h brilhante elenco: 
Tin-Tan, o Rei dos cómicos 
Marceno, Rosita Quintana 
e Juan Garcia. Uma produ-
ção mexicana distribuída 
pela Lisboa Filme 
Para maiores ele 13 anos, 

hEIU de CORNIRRO 
Todo■ os dias tronco 

Pende o •a-té Sl•Difl 
a W20 o meio litro 

CAIBA 
Aluga-se ¢m Casal de Nil, 

com quarto de banho, insta-
lação electrica, agua quente 
e fria, lojas e quintal. 
Falar coas José Quinta. 

nua a ser: Pela Verdade; 
Por Portugal; Por ,Barce-
los. 

Coº»paNlata de i9epuras 
C®1VFI•l1V•1,• 

^gÔnoia e Posto d• 0%ognros •m 

Barcelos — Av.a DR. OLIVERÁ SALAUR — bl 

4- 81 3M 0- Ur 1Z O 53: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

+• SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PUIffiPAIS CUMPANN1IS PURTUGUESIS 
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BÁRBAROS _PARTIDA DE EUCALIPTOS 
]Ve**de—:e 

No Monte da Franqueira. 35 paus- com cér. 
ca de 0.40m. de diametro d altura do peito. 

)irtgir-ae a Corrda d'Almeida, Rua Couta 
Cabral. 423, Porto. 

Manual Mairtina da üoata 

AGUIAR = BARCELOS = ESTAÇÃO DO TAMEL 

TFlEFONE P. f. 9840 5n1Qg AES 
Videiras enxertadas em Correola, Cordifolia, etc., barbados 
americanos, Corriola, Cordifolia, 420 = A, 93 -- 5, etc. 

O vinho é um grande factor na economia familiar e 
nacional. [Ima propriedade sem vinha tem menos de meta-
de do valor. Interessa fazer por vinho bom que tem sempre 
a venda garantida. Para isso comprem directamente a uma 
firma que só enxerta boas castas. Os viveiros foram inspec-
cionados e autorizados pelos Serviços Fitopatológicos do e 
Ministério da Economia e são dignos duma visita para ve-
rificar que são os melhores da Região dos Vinhos Verdes. 

Av,a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto 4 Pensão Arantes) 

traça V.Ex.a uiva visita sll u novas Instalações 

deísta canal, onde eencontrsartt grande sortido 
de Cts►ã.QA>©o finos por preços modiaomi, 

Noticiam 131varuam 
O a@erdo franco.português, para a 

troca de mercadorias, que terminou 
em 90 de Setembro, foi renovado por 
mais 6 meses. 
—O Cervã* vegetal possa@ a pro. 

priedade de absorver os gazes e, como 
tal, se emprega como absorvente, an-
tiseptico e amiputrido mas doenças de 
estomago, diarreias, fobres putridas, 
etc. 

—Na Escola do Exército realizou-
se, no dia 30, a abertura solene do no-
vo ano escolar. A cerimónia foi presi-
dida pelo Snr. Ministro do Exército. 
—A poetisa e escritora éereamda 

do Castro vai este ano executar um 
vasto pleno de cultura popular de sua 
iniciativa, compreendendo conferencias, 
exposições, ete.. 
—Mais 706.900$00 de comparticipa-

ções foram concedidos tara obras de 
electrifica¡,IIo em vários concelhos, 
mas, para Barcelos, nada... 
—Nas grandes Manobras do Oato-

no, realizadas em Santa Margarida, to-
scaram parte 30.000 homens o 3.009 
cerres de diversos tipos. 

—As amoras empregam-se para fa. 
bricar mm suco, com o qual se prepara 
um xarope que é ácido o edstringeute a 
se aplica em gargarejos contra doenças 
da garganta. 

Netlpitai da 4anaa Casa da 
1Mliscrioerdia de Barcelos 
J~Imºnto durante o rata de 

Setembro 

JVltdicina 
Existentes no dia i---9-953 !9 
Entraram durante o mós t4 
Saíram durante o coas is 
N! de dias de Internamente 151 

Cirurgia 
Existentes no dia 1-9=953 8 
Beiraram darante o mas 87 
Safras durante o atas 55 
N.o de dias de lotarcamento 468 

Obstetrieia 
Existentes Ato ,dia l-9-953 3o 
Entrados durante o mas 33 
Ssiram dorante o mes 23 
N.• de dias de iuterapmenlo 136 

.7ntsrvençãts elrurgicas 
Grande cirurgia !9 
Pequena cirurgia !0 

Oemultas externas 
N.• de doentes tratados 81 
N.O de conauitas 318 

JYlovlmanto do ,$arco 
lojeeções 

Homens 
Mulheres 

Homens 
Melhores 

Homens 
Melheras 

Curativas 

Pequenas Opereçsas 

,rYastimentos 
Sexo Mafaulino 
n Feminino 

100 
375 

Z0! 
!L7 

5 
6 

a 
7 

SAL GRAÚDO DE 
.SETUBAL 

A melhor qualidado 

Ptéço de Armazem, cada to-
nelada 980#00 

Não compro sem consultar 
a nossa casa. 
Estrela D'Alva—Muro da 

Ribeira, 44. 

Telefone-27554—P 0 R T 0 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Dentista a Farmtacoetieo 

Doenças da boca o dos dantes 
PROTESE DENTARIA 

C#muitorlo—L. da Morta Nova, a.* U 
Telefona 3.331 v ItiJi a,08 

JOSEFA DA COSTA FERREIRA 
Mioisra do 30.e dia 

AGRADECIMENTO 
Segunda-feira, dia 23 do 

corrente, pelas 7 horas, na 
Igreja de Santo Antonio, a 
familia da saudosa extinta— 
Joeefa da Costa Ferreira— 
manda celebrar a Missa do 
30.* dia pela alma daquela 
flaada, rogando ás pessoas 
amigas a especial fineza de 
tomarem parte nesse acto 
religioso, o que, anteeipada-
mente, agradece. 

• 
A familia em luto, julga já 

ter agradecido ás pessoas 
que lhe prestaram finezas 
durante a enfermidade da 
extinta, bem como 49 que 
tomaram parte no funaral a 
lhe apresentaram condolen-
cias, mas, podendo haver 
qualquer falta, involuntaria, 
vem, por esta forma, repa-
ra-la. 
A todos, pois, aqui lhas 

patenteia a sua *terna grati-
dão. 

Barcelos, 21 de Novembro 
de 1953. 

Cerlota da Costa Faria Querido 
Sº!ia da Costa Faria 
Aetealo Emilio da Costa Faria 
Alberto da Casta Faria (assente) 
Joilo da Coeu traria 
Teresa Fernandes de Faria 
Ana Drspák Faria (auseoe) 
Antonio Alves Querido 

SOMA E SÉGUE 

Feiras aos domingos 

A imprensa de Lisboa de 
2.--feira, dia 19 de Outubro, 
diz-nas o seguinte 

Abriu a Feira das Mercas 
A Feira dal More4, das maio pi-

torescas e coloridas dos arredores de 
Lisboa, por sinal a altima do ano, 
abriu solem domingo com grande 
eoncorreocia. 

Uso dos sacerdotes da Ordem Hos. 
pitaleira do Telhal celebrou, na ca. 
pela das ilercés, mires perante a as-
alsteneia de nnmerosoa fieis. A Fel. 
ra, que este ano ocspa eoalor $@pa-
to, conservando o eeu colorido, en. 
cerra no dia 48. 

i 

No passado dia 1 de No-
vembro— d t a de Todos-os-
-Santos— Considerado do feriado 
Namioaat, realizarana-se as ss-
gututes : 

Feira dos lentos e Concurso 
Peouário eni Sernancolhc 
Rsalizcs-ae no dia 1 de Novembro 
a Feira Anual dos Bantos, na vila de 
flernancelho, ofectuaodc-is, tam-
bém, nesse dia, um Concurso Pe-
cuário. 

Feira-de-Todos- os- Santos 
No dia í de Novembro realizou-se, 

cá fregueeia de 1. Quintino, do con-
celho de Sobrai de Monte Agriço, a 
tsira anual de Todos-os-:autos. 

Danial Pinto, ferreiro, de S. Pedro 
de Vila Frescainha, deste concelho, re-
querem com assinatara per ele falsifica. 
de, a exumação de três cadáveres de 
um jazigo situado no cemitério pare-
guial de 8. Martioho de Vila Fresca!• 
aha e de que é proprietária a Snr.a D. 
Maria Violeta Paula Pires, residente 
em Lisboa. 

Deferido o requerimento pelo pre-
sidente da Janta de Freguesia, que o 
sup8s verdadeiro, o Daniel, auxiliado 
pelo coveiro Jose Gomes Mano, proce-
des é exuzação dos t,ês cºdiveres o 
apoderou-se do chumbo doa respecti-
vos caixões que ambos venderam a 
6150 cada quilo. O caso foi participado 
a juizo. 

-l:ralecerarn s 
—Em Chorante, Maria da Silva Cos-

ta, de 89 anos. 
—Em Perelhal, Adelina Jalta da Amo-

rim, de 50 anos. 
—Em Palme, liaria de Sá Moera, de 

8o anos. 
—Esc Vila Cova, João; Antonio de 

Faria, de 78 anos. 
—Na Pousa, Loura Alves de Soasa, 

de 16 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Carolina 

de Jesus Coelho, de 72 azoa. 
—Em Alheira, Joaquim Martins For-

ros, de 79 anos. 
—Em Vila Seca, Leonor dos Santas, 

de 87 anos. 
—Em Areozelo, Rosa Salgueiro Bar• 

bosa, de 57 caos. 
~Em Galegos S. Martinho, Carolina 

da silva Rego, de 71 anos. 

Dinheiro ao juro da Liei 
Desejam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobre antomoveis a 
ca mionetes. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivel-
ra Salazar. 
Para v@r e tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçado. 

VENDE-SE 
Pequena quinta • casas 

dentro da cidade, e uma bou-
ça em Arcuzelo, estA encar-
regado de vender o Solicita-
dor Snr. Armindo Miranda, 
de Barcelos. 

A U T 0 M 0 V E L 
aTAUNUSa, em estado de 

novo, vende-se, por motivo 
de retirada do seu propre-
tario. 
Informa esta redacção. 

engenho de cdpoS 
Proprio para poço estreito, 

em bom estado de conserva-
ção, vende Jcão Carvalho, 
lugar de Palmeira— Viatodos. 

ido 0006808 
Dá-se a juro, sobre 1.* hi-

potéca,a quantiade 20 contos. 
Informa esta redacção. 

EM VILA COVA 
Lugar do Samo, passa-se 

um estabelecimento de Mar. 
cearia e Vinhos, que tem 
multa freguesia. 
Pa ra maíe informações, fa-

lar na mesma casa. 

• 48 10 o 
Fino, som 2 anos, a matar 

bom. 
Vende-se, falar na Pèn*[o 

Arantes. 

TEM AUTOMOVEL ? 
fl Casa das lltobilias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 
37 a 39 (Campo da F'ai-
ra.)o Batoelos * em Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca s 

ano do seu carro. 

Fende-#* 
GAtiços da Guiná. 
Esta Redacção informa. 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide i rlãdias que vos for-
nece bifes a prégos, que são 
muito apetitoso@, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

Ma so 
Voade-se uma partida de 

bom mato, na freguesia de 
Vila Cova, lugar do mesmo 
nome. Para mais Informa-
ções, Manuel de Matos Bar-
roso, ata mesma freguesia. 

LiAMESGLA 

Rainha das lãs pelo seu preço 

r:J A to 

Leitão de 
Pesaliores 

CAIX A GE R AL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÉNCIA 

Casa de Crédito Popular 

AGENCIA N.e 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 11 de janeiro 
PROXIMO FUTURO, p£Ias 
14 horas, se procederá ua 
Filial do Porto ao leilão de 
todos os penhores cujos con-
tratos tenham o pagamento 
de juros em atraso mais de 
trée meses. 
A Agéaeia receberá juros 

em dívida até ao dia 6 do re-
ferido mês. 
Repartição da Casa de Cré-

dito Popular, em 13 de No-
vembro de 1953. 

O C4efe da $erartição 
a) Francisco Cordeiro 

Ti j PÚR.O 
Recebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria MIMITES 
VENDE a 1*210 o % LITRO 

,lpectarcaç W 
Silinta de Faria Mirandei, 

casada, proprialãrìa, do lu-
gar de Santa Cruz, da fre-
gueaia de Alveloe, deste con-
celho, previne o Publico de 
que se aparecer ferida, ou 
morta, só se póde queixar 
de seu caseiro, Antonio Alar-
tino da Silva, mais conhecido 
pelo «Sapateiros, do mesmo 
lugar e freguesia, porque JÁ 
a tem ameaçado. 
Ai fica o aviso, para os 

efeitos da Lei. 
Alvelos, 16 de Novembro 

de 1953. -

Silinia de Faria .Miranda 

GRUPOS ELECTROBOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua Sá da Bandeira, 562—•4.@ 

P 0 R T O  

Quinta 
Vetada- se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8.ie. 
Informa esta redacção. 

1To harto aí, Estaçdo 
Delido -a doença dos seus 

propriatarios, passa-se a ca-
sa com os n.oY 6 a 10 e 1, com 
estabelecimento de Rereea-
ria, Vinhos e Café, que aí se 
encontra. Tem multei frogue-
aia. 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposentos proprios pa-
ra qualquar negocio ou vi-
vendo. Informa na mesma. 

Quereis frigideira■ o 
que há de melhor e mais sa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria ONAdiaa, a 
14h50 cada; por isso não é 
preciso ir ao iCantinhoi, a 
Braga. Em Barcelos tambom 
as ha de 1! qualidade. 

VINHO DA MEDA 
a 25400 cada garra-

tão de 5 litrosr 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi. 

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
1BA]E£t7E16"m 

Ao publico 
Manuel Gonçalves Paula 

Junior, proprietario, do lu-
gar da Mouriaha, da fregue-
sia de Fragoso do conce-
lho de Barcelos, vem decla-
rar que, se aparecer morto 
ou ferido, eò eo pode quei-
xar de seus filhos Manuel 
e Albino Gonçalves Paula, 
da mesma freguesia, porque 
já o tem ameaçado, bem co-
mo tem ameaçado meu filho 
Miguel Gonçalves Paula. 
O abaixo assinado, tam-

bem torna publico que não 
se responsabiliza por quais-
quer diviias ou contratos 
que faça sua mulher, Maria 
da Anunciação Rodrigues, 
da mestra freguesia. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos *feitos. 
Fragoso, 16 de Novembro 

de 1953. 
Manuel Googisos Paul* Jusior 

máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
eterever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
d1lA1VTES é um 

presente distinto. 

IBAT.íg.T.d. 
Dl7 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-k.ONSUL, 

VORAN a ALMA 
Milito bom esoolhida 
Venda-se na Quinta das Te-
lheiras, nas Necessidades, ou 

na PENSÁO ARANTES, em 
BARCELOS 

Ascoeia com 38 linhas, pebucado em 
.D BARCEL$NSE, de 31-1t-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL Dlf 
BARCELOS 

(Secrstaria) 

ANUNCIO 
1.- publicoçiìo 

Nos termos do artigo no-
veeontos e quarenta e cinco 
do Código de Processos Ci-
vil, se faz saber que pelo 
Juizo de Direito desta comar-
ca a pela terceira secção de 
precciasos, corre seus termos 
uma acção de interdição por 
domencia, requorida p o r 
Maria Rosa Ferreira Dias 
Noiva e seu marido José 
Rodrigues de Oliveira, la-
vradores, da freguesia de 
Fragoso, d a s t a comaroa, 
contra o arguido MANUEL 
GONÇALVES DIAS NE1VA, 
solteiro, maior, proprietario, 
da mesma freguesia -- na 
qual se pede que seja de-
cretada a interdição deste, 
por incapacidade total de re-
ger a sua passou e de admai-
aistrar os seus bens. 
Barcelos, 2 de Novembro 

de 1953, 
Verifiquel : 

O Juiz de Direito, 
Flãoio Pimenfel 

O Chefe da 3 a secçâo de proceosos, 
Julio César Por@ira doada 

Laramisirs 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mais 
genuíno, vendem-se, a pre-
ços modicos, na OS ã d 1 as 
aufreate ao Jardim Publico* 


